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Resumo

No contexto escolar, o professor de Educação Física cria ambientes favoráveis ao aprendizado motor, estruturando atividades que exijam das crianças habilidades motoras fundamentais, contribuindo para seu desenvolvimento motor. O objetivo deste estudo foi avaliar a motricidade global de escolares da educação infantil praticantes e não praticantes de Educação Física escolar. Trata-se de um estudo do tipo caso-controle e quantitativo. Foram avaliadas 28 crianças, de ambos os sexos, com idade de 5 anos, distribuídas em dois grupos mediante a prática ou não de Educação Física, a partir da Escala de Desenvolvimento Motor proposta por Rosa Neto. Os resultados obtidos constataram que as crianças que frequentavam as aulas de Educação Física apresentaram idade motora referente a motricidade global acima da normalidade (79,2 ± 11) e homogeneidade. No entanto, as crianças que não possuíam aulas de Educação Física na escola, apresentaram a idade motora, referente a motricidade global, também dentro da normalidade (69,8 ± 10,9).  Os resultados mostraram que ambos os grupos apresentaram desenvolvimento da motricidade global favorável para o desenvolvimento infantil. No entanto, as crianças praticantes de Educação Física apresentaram nível maior, comparado às não praticantes.
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Abstract
In the school context, the physical education teacher creates favorable environments to motor learning, structuring activities that require children's fundamental motor skills, contributing to their motor development. The objective of this study was to evaluate the global motricity of school children from early childhood education practitioners and non-practitioners of school Physical Education. It is a case-control and quantitative study. We evalueted 28 children, of both sexes, aged five-years-old, divided into two groups by the practice or not of Physical Education from the Development Scale Motor by Rosa Neto. The results found that children who attended physical education classes showed motor age related to global motricity above normal (79.2 ± 11) and homogeneity. However, children who did not have physical education classes at school, presented the motor age, referring to global motricity, within the normality (69.8 ± 10.9). The results showed that both groups had a favorable global motricity development for child development. However, children practitioners of Physical Education had levels higher compared to non-practitioners.
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Introdução
Os estímulos externos são imprescindíveis para o desenvolvimento motor das crianças. A resposta dada pelas crianças ao entrar em contato, pela primeira vez, com objetos, é um exemplo de que o desenvolvimento é inerente ao ser humano, e que ele acontece de forma gradativa. 

Ao nascer, logo nos seus primeiros dias de vida, as crianças demonstram "interesse” em agarrar objetos, e até em colocá-los na boca. Isso demonstra, mesmo que de forma rudimentar, sua habilidade manipulativa. O engatinhar caracteriza-se como uma forma de exploração de ambientes, onde as crianças se permite descobrir novas possibilidades de movimento, uma vez que movimentar-se pelo parque requer habilidades diferentes do movimentar-se em casa, por exemplo. Manter-se de pé, para alcançar objetos que estão a longo alcance, incrementa sua habilidade de equilíbrio. Juntamente com a habilidade locomotora, o equilíbrio se torna um elemento fundamental para o desenvolvimento da coordenação motora.
Nos primeiros anos da infância, as crianças descobrem uma diversidade de movimentos, onde são estimulados através da motivação em realizar determinadas tarefas motoras em vários ambientes, o que proporciona a experimentação e descoberta de novas possibilidades de movimento, tornando possível o desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais, tais como pular, correr, saltar, “trepar”, etc.

Na brincadeira, principalmente na imitação de gestos, em seus momentos de lazer, as crianças conseguem incrementar suas habilidades motoras de forma lúdica, especificamente quanto ao conhecimento do seu corpo e o domínio dele em diferentes atividades. A ludicidade tem um papel importante no desenvolvimento dos aspectos cognitivos, afetivos e sociais das crianças, auxiliando no desenvolvimento infantil.   

As aulas de Educação Física escolar, assim como a prática de atividades de lazer, podem ser fatores determinantes para que o desenvolvimento motor aconteça de forma harmoniosa. No entanto, na escola, a criança conta com apoio do professor, que pode estruturar tarefas e instruir na realização dos movimentos com mais qualidade. Neste sentido, faz-se necessário o levantamento de informações, através de avaliações que quantifiquem os resultados obtidos em testes motores, para o acompanhamento do desenvolvimento motor das crianças. 
Objetivos
Tendo em vista obter informações sobre um dos elementos da motricidade humana, a motricidade global, de escolares praticantes e não praticantes de aulas de Educação Física, a fim de corroborar com estudos que indicam a importância desta prática para o desenvolvimento infantil, o objetivo deste estudo foi avaliar a motricidade global de escolares da educação infantil praticantes e não praticantes de Educação Física escolar.
Revisão de literatura
Durante os primeiros anos da infância, as crianças passam por mudanças contínuas no seu comportamento motor, através da experimentação de diversos ambientes ao qual estão inseridas, sendo os mais importantes nesse período o familiar e o escolar, contribuindo para o seu desenvolvimento motor (MAGALHÃES; KOBAL; GODOY, 2007).

O desenvolvimento motor é um processo contínuo que acompanha a idade cronológica e é definido pela correlação entre as características morfológicas, fisiológicas e neuromusculares da criança, e de aspectos externos como os desafios que estimulam novos movimentos e fatores ambientais, importantes para o seu desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social (MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009).


Para que o desenvolvimento motor aconteça de forma gradativa, compatível a sua idade cronológica, é necessário que a criança possa estar engajada em atividades esportivas e de lazer, que proporcionem experiências motoras e descobertas, em ambientes onde ela receba estímulos desafiadores através de tarefas motoras diversificadas (MENUCHI; BUENTE NETO, 2014).


Através das brincadeiras, as crianças tomam o conhecimento de seu próprio corpo e de suas capacidades motoras, o que torna essa prática um facilitador do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, tendo grande relevância na aprendizagem infantil e, consequentemente, do seu desenvolvimento (ARANTES, et. al., 2014).

A exploração de ambientes proporciona vivências corporais diversificadas que são importantes no processo de desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais (HAYWOOD; GETCHELL, 2016). Nessa concepção, a escola, através das aulas de Educação Física, e ambientes externos a ela, no seu tempo livre, em atividades de lazer em parques e praças, são determinantes para o desenvolvimento global da criança (MARTINS; CRUZ, 2014; PIZZO et. al., 2013).


Aliando prazer e aprendizagem motora, o professor de Educação Física, por meio de atividades lúdicas, promove o desenvolvimento e aperfeiçoamento das habilidades manipulativas, locomotoras e de equilíbrio, visando o desenvolvimento pleno da criança, nos aspectos motores, cognitivos e afetivos (CORNETO, 2015). 


A motricidade global se caracteriza como a realização de movimentos amplos onde são empregados grandes cadeias musculares, que dependem da coordenação motora e tônus muscular do indivíduo (FONSECA, 2012). A motricidade global é fundamental a medida que a criança ganha autonomia na realização de atividades que demandam movimentos corporais mais complexos como correr e saltar para frente, realizar cambalhotas, entre outras atividades que requer da criança a execução de mais de uma habilidade numa mesma ação motora (HAYWOOD; GETCHELL, 2016). 

As experiências relacionadas aos aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais, os quais atuam de forma integrada, são possibilitadas, na maioria das vezes, através das brincadeiras de rua, que ocorrem em espaço e tempo em que as crianças possam realizar essas atividades livre de obrigatoriedade, como também em atividades dirigidas por um professor de Educação Física escolar (MARTINS; CRUZ, 2014). A brincadeira se caracteriza como uma atividade de lazer livre de regras e prazerosa onde a criança desenvolve habilidades motoras fundamentais, desenvolve suas capacidades físicas e cognitivas, relaciona-se com o outro, auxiliando no seu desenvolvimento integral (SIAULYS, 2005).

O professor, em sua prática pedagógica, conta com diversas ferramentas de avaliação, afim de coletar informações sobre o nível de desenvolvimento dos seus alunos, o que dá suporte ao planejamento de suas aulas, estruturando atividades que auxiliem no desenvolvimento de habilidades motoras (MENUCHI; BUENTE NETO, 2014; ROSA NETO, 2002).
Metodologia

Trata-se de um estudo caso-controle, com abordagem quantitativa (KLEINBAUM, 2013). A amostra foi composta por 28 crianças, de ambos os sexos, matriculadas regularmente na educação infantil em escolas da rede de ensino da cidade de Fortaleza, com idade de 5 anos, que foram distribuídas em dois grupos conforme a prática de Educação Física escolar (PEF = casos) e a não prática (NPEF = controle). Sendo PEF composto por 14 crianças praticantes de Educação Física escolar, e NPEF por 14 crianças não praticantes. Foram adotados como critérios de inclusão para o PEF, crianças com idade de 5 anos, de ambos os sexos, que frequentaram regularmente as aulas de Educação Física na escola, com frequência de uma ou mais vezes na semana, pelo período de um ano, e que não possuíssem deficiência motora e/ou cognitiva. E para o NPEF, crianças com idade de 5 anos, de ambos os sexos, que não frequentavam aulas de Educação Física na escola e nem atividades físicas estruturadas e supervisionadas por profissional de Educação Física fora do contexto escolar, e que não possuíssem deficiência motora e/ou cognitiva. A coleta de dados foi realizada no mês de Novembro de 2015. Foram avaliadas no estudo a variável dependente/desfecho motricidade global. A variável independente/exposição foi a prática de Educação Física escolar (PEF) e a não prática (NPEF).
O instrumento utilizado para avaliar a motricidade global dos escolares foi a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), desenvolvida por Rosa Neto (2002), que avalia os seguintes elementos da motricidade humana: motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, organização espacial, organização temporal e lateralidade. A escala é definida pelos termos idade cronológica (em meses), idade motora um (motricidade fina), idade motora dois (motricidade global), idade motora três (equilíbrio), idade motora quatro (esquema corporal), idade motora cinco (organização espacial), idade motora seis (organização temporal). O presente estudou avaliou apenas as idades motoras referente a motricidade global (IM2). Este instrumento determina a idade motora (IM), que é obtida através da soma dos resultados positivos alcançados nas provas motoras (em meses), e o quociente motor (QM), obtido pela divisão entre a IM e idade cronológica (IC), o resultado é multiplicado por 100. As baterias consistem em 10 tarefas motoras cada uma, distribuídas entre as idades de 2 e 11 anos, organizadas progressivamente em grau de dificuldade, sendo atribuído para cada tarefa, em caso de êxito, um valor correspondente a IM, em meses. Em cada bateria, o teste foi interrompido quando a criança não concluía a tarefa com êxito. Ao final da aplicação, dependendo do desempenho individual em cada bateria, foi calculada e atribuída à criança uma determinada IM. 
Inicialmente foi utilizada a estatística descritiva, sendo calculadas as médias e seus respectivos desvios padrão. Posteriormente, foram verificados a normalidade e a homogeneidade das variáveis, mediante o Teste de Shapiro-Wilk e o Teste de Levene, respectivamente. Foi utilizado o teste t para amostras independentes, sendo o nível de significância adotado de 5%. Todas as análises foram computadas utilizando o software Statistical Package for Social Sciences (SPSS 17.0).  Este estudo é derivado do projeto intitulado “desenvolvimento motor de crianças do ensino infantil praticantes e não praticantes de Educação Física escolar”, que respeitou os preceitos éticos que regem a beneficência, a não-maleficência e a justiça regulamentadas pela Resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS)/ Ministério da Saúde. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Fortaleza – COÉTICA, mediante parecer 1242427/2015.
Resultados

Os valores de média e desvios padrão das variáveis analisadas no estudo, para ambos os grupos, estão descritos na tabela 1. A média da idade cronológica dos escolares que praticam Educação Física (PEF) e dos que não praticam (NPEF) foi de 63 e 62,1, respectivamente, sendo estes resultados semelhantes. Em relação à idade motora, para os grupos PEF e NPEF, verificou-se que a idade motora referente à motricidade global (IM2) apresentaram valores significativamente maiores para o PEF.

	Tabela 1. Análise descritiva das idades e quocientes motores, por grupo.

	
	Praticantes (PEF)
	Não Praticantes (NPEF)

	
	Média
	DP
	Média
	DP

	IM2
	79,2*
	11,0
	69,8
	10,9

	IM2 – Idade Motora Motricidade Global; *p<0,05; Teste “t” para amostras independentes.


Discussão


O objetivo deste estudo foi avaliar a motricidade global de escolares da educação infantil praticantes e não praticantes de Educação Física escolar. A ideia central da pesquisa aqui apresentada é a de que crianças que participam das aulas de Educação Física escolar, realizando atividades estruturadas e dirigidas por um professor, teriam o desenvolvimento da motricidade global maior do que aquelas que não possuem aulas de Educação Física na escola ou outras atividades dirigidas por um profissional, realizando apenas atividades de lazer.


Menuchi e Buente Neto (2014) definem a Educação Física como uma importante disciplina nas séries iniciais, tendo como um dos objetivos proporcionar o maior número de experiências motoras e psicossociais, a fim de favorecer o desenvolvimento motor da criança, uma vez que, na primeira infância, a criança está mais sensível à estímulos, o que auxilia o desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais. Santos et. al. (2015) caracterizam a Educação Física como precursora no desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais nas crianças, uma vez que as aulas apresentam práticas da cultura corporal de movimento, que favorecem o desenvolvimento motor dos escolares e ressaltam a importância de atividades externas ao ambiente escolar, o que aprimora e amplia as capacidades de realização de movimentos diversificados pelas crianças. 



Os resultados do presente estudo evidenciaram um desenvolvimento homogêneo e normal das crianças em relação a idade motora para motricidade global. Para Gallahue (2013), a Educação Física escolar tem como objetivo educar a criança para o incremento de suas habilidades motoras fundamentais, que possibilite a realização harmoniosa dos movimentos. 


Crippa et. al. (2003) se propuseram a verificar o perfil motor de crianças, de 4 e 5 anos, que nas aulas de Educação Física praticavam atividades recreativas, através da Escala de Desenvolvimento Motor e um questionário aos pais, a fim de identificar os tipos de atividades de lazer realizados pelas crianças fora do contexto escolar. Em relação a avaliação da motricidade global pela Escala de Desenvolvimento Motor, essa se encontrou dentro da normalidade (60,63 ± 12,95). A maioria das respostas obtidas no questionário constataram que as crianças realizam atividades de lazer como brincar com os colegas, andar de bicicleta, skate, patins, o que é favorável para o desenvolvimento da motricidade global.

Foi constatado no presente estudo que as crianças que participavam das aulas de Educação Física na escola apresentaram desenvolvimento da motricidade global acima do apresentado para as crianças que não possuíam aulas de Educação Física na escola. Na escola, as crianças são estimuladas a realizar movimentos corporais dinâmicos estruturados por um professor, o que facilita o aprendizado motor (ROSA NETO, 2002). Cardeal et. al. (2013) investigaram o desenvolvimento motor de crianças escolares, através de um programa de estimulação motora, que consistia em aulas de Educação Física escolar, onde foram divididos alunos em grupo experimental e controle. Foi constatado que as crianças que participaram do grupo experimental apresentaram valores maiores para motricidade global do que as do grupo controle (111,50 e 95,85, respectivamente).

Corroborando com o presente estudo, as pesquisas apresentadas também tornam evidente a importância das atividades de lazer para o desenvolvimento motor da criança (CRIPPA et. al., 2003; CARDEAL, et. al., 2013), uma vez que é destacado a normalidade em grupos que não participam de aulas de Educação Física na escola. Fonseca et. al. (2008) verificam a relação entre o nível de desenvolvimento motor e as variáveis do contexto de desenvolvimento de crianças com idades entre 6 e 9 anos. As variáveis do contexto foram categorizadas da forma que conseguissem observar a quantidade de atividades físicas realizadas pelas crianças, as horas (por semana e dia) que permaneciam nessas atividades e os locais (jardim, rua, parquinho ou em casa). Apesar de não fazerem correlação entre a idade motora, foi verificado o efeito afirmativo das práticas de lazer com o desenvolvimento motor da criança. Martins e Cruz (2014) ressaltam a importância do brincar também no ambiente escolar, uma vez que o professor pode utilizá-lo com cunho educativo, estruturando e criando ambiente de aprendizagem, mediando a brincadeira de forma que o aprendizado seja significativo e que as crianças possam desenvolvê-la de forma que possam aproveitar o seu potencial educativo. 


É importante destacar que o presente estudo possui uma limitação quanto ao monitoramento das atividades realizadas pelo grupo de crianças não praticantes de Educação Física escolar, uma vez que fatores ambientais estão integralmente relacionados ao desenvolvimento motor da criança, principalmente na primeira infância. No entanto, vale destacar o efeito afirmativo das aulas de Educação Física na escola, visto que os resultados obtidos constatam uma melhora significativa da motricidade global das crianças praticantes de Educação Física escolar em relação as não praticantes.   

Conclusão

A avaliação da motricidade global dos escolares da educação infantil praticantes de Educação Física escolar indicou melhor desenvolvimento do que nos não praticantes. Desse modo, evidenciou-se efeito afirmativo da importância das aulas de Educação Física no desenvolvimento da motricidade global e equilíbrio destas crianças. Uma vez que é durante as aulas de Educação Física que são proporcionados às crianças o maior número de experiências motoras, auxiliando no desenvolvimento dos diversos elementos da motricidade humana. Apesar disso, as crianças que não possuíam aulas de Educação Física na escola apresentavam-se dentro da normalidade para o desenvolvimento dos elementos motricidade global. Isso se deve as experiências motoras vividas fora do contexto escolar e dos fatores inerentes à idade. O presente estudo reforça a relevância das aulas de Educação Física na educação infantil, e também da importância do lazer para o desenvolvimento de elementos da motricidade humana, visto que tanto na escola, nas aulas de Educação Física, quanto em seus momentos de lazer, a criança vivencia experiências motoras que exijam dela habilidades motoras fundamentais como correr, saltar, pular, equilibrar-se, entre outras.  
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